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pulgão-da-folha-do-milho, Rhopalosiphum meidis (Fitch, 1856), vem
crescendo em importância há alguns anos principalmente devido ao
n:remento na área de produção de milho extemporâneo, ou seja, o milho

es conhecido pejorativamente como milho "safrinha". Objetívou-se
estudar o efeito do extrato do pendão do milho, uma técnica utilizada para
a criaçãomassalde R. maidis com intuito de quebrar a resistência física das
folhas de milho imposta pela grande quantidade de tricomas, sobre a
ciologia do R. maidis. Os estudos foram desenvolvidos no laboratório deLJc/
Criaçãode Insetos - LACRI,na EMBRAPA/CNPMS,em câmara elimatizadaà ;
temperatura de 24 ± 2°C, com 70 ± 10 % de URe fotofase 12 horas. Na'
metodologia desenvolvida utilizou-se da 10' a 12' folhas de plantas de
milho em estádio fenológico nlI 4, as quais receberam pulverizações de
estrato elaborado através da trituração, maceraçãoe fervura do pendão do
milho, nas concentrações de O, 25, 50, 75 e 100 %. Os pulgões foram
criados em copos plásticos (100 mL) contendo uma fina camada de Agar-
água a 1 % e, sobre esta, uma seção foliar de milho, trocada
semanalmente. Vedou-sea parte superior dos copos com tampas vazadase
revestidas com tecido fino. cada unidade de criação recebeu uma ninfa
recém-nascida, num total de 5 repetições com 4 indivíduos em cada,
totalizando 100 ninfas. Foi observado um menor tempo de duração para os
quatro instares ninfais e período ninfal de R. maidis quando criado em folha
com 25 % do extrato. Para o período pré-reprodutívo verificou-se uma
redução linear na duração com o aumento na concentração do extrato. O
período reprodutivo mais longo foi observado no tratamento de 75 % de
concentração, assim como o período pós-reprodutivo, a longevidade e o
delo biológico. A produção de ninfa diária e total cresceu linearmente ao
aumento da concentração. Porém, houve uma pequena redução na
produçãode ninfas/dia na concentração de 50 % quando comparada com a
produção observada na de 25 %. Como o objetivo desta técnica foi a
criação massal de R. maidis, concentrações superiores a 50 % mostraram-
se mais eficientes na produção total de ninfas. O tratamento denominado
de 100 % de concentração do extrato, ficou evidenciado não ser a real
concentração total existente, pois, a produção de ninfas aumentou
linearmente sem alcançar nenhum patamar.
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A cultura do milho é uma das mais pesquisadasno Brasil e no mundo, e a
cada ano o potencial produtivo das cultivares tem aumentado. Todavia,
vários fatores têm contribuído para a queda na produção, podendo ser
citado a falta de tratamento fitossanitário ou a sua utilização de modo
incorreto, que pode agravar ainda mais os problemas com as pragas. O
pulgão Rhopalosiphum maidis ataca, inicialmente, as folhas do cartucho do
milho, alcançando posteriormente as demais partes da planta e pode ser
encontrado em todos os estádios de desenvolvimento do milho. Não é
considerado como praga-chave da cultura, mas possui potencial para tal
quando o cultivo é milho sobre milho. Objetivou-se estudar a biologia do R.
maidis em diferentes temperaturas. Os estudos foram realizados no
laboratório de Criação de Insetos - LACRI, na EMBRAPA/CNPMS,em
câmaras elimatizadas às temperaturas de 15, 18, 21, 24, 27 e 30 ± 10C,
com 70 ± 10% de UR e fotofase 12 horas, com ninfas do pulgão criadas
sobre uma variedade de milho híbrido triplo, em copos plásticos (100 ml)
contendo uma fina camada de Agar-água a 1% e, sobre esta, uma seção
foliar de milho, trocada semanalmente. Vedou-se a parte superior dos

copos com tampas vazadas e revestidas com tecido fino. cada unidade de
criação recebeu uma ninfa recém-nascida, num total de 5 repetiç~s com 8
indivíduos em cada, totalizando 40 ninfas. Foi observado uma relaçao direta
entre a temperatura e a velocidade do desenvolvimento, na faixa de 15 a
24°C aumentando a 27°C e reduzindo novamente a 30 0e. A duração do
dese~volvimento se deu de forma indireta com a temperatura. Não houve
diferenças acentuadas na viabilidade em todas as temperaturas, com a
menor viabilidade, 83 %, verificada à temperatura de 30 0e. Verificou-se
melhores índices do desenvolvimento (quatro instares ninfais, período
ninfal, longevidade, período reprodutivo e ciclo total) de R. maidis a 24°C,
com 1,3; 1,3; 1,0; 0,9~ 4,5; 15,6; 12,5 e 22,3 dias, respectivamente.
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maior e a menor duraçoes do ciclo total foram observadas a 15 e 24 C,
respectivamente. Portanto, de acordo com os dados obtidos, à temperatura
de 24°C, o pulgão R. maidis apresentou um maior potencial de infestação,
podendo alcançar o nível de dano econômico, e assim, constituir-se uma
praga do milho.
Palavras-chave: biologia, pulgão-da-folha-do-milho, velocidade de
desenvolvimento, infestação.
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Árvores ornamentais urbanas desempenham um papel importante no
estabelecimento populacional de pentatomídeos, especialmente em regiões
tropicais onde as condições ambientais favorecem a reprodução durante
todo o ano. O conhecimento de aspectos biológicos de pentatomídeos em
árvores ornamentais, como a pata-de-vaca, Bauhinia forficata, Unk
(Fabaceae), poderá explicar as razões pelas quais essas plantas tem sido
intensivamente utilizadas como hospedeirasde percevejos. A partir de ovos
coletados em plantas de pata-de-vaca localizadas em áreas agrícolas,
estudou-se a biologia de Pellaea stictics (Dallas) em laboratório
(UR:65±10%, T:14±1oC e fotofase de 14 h), utilizando-se como alimento
vagens verdes de B. forficata. A mortalidade nos segundo, terceiro, quarto
e quinto ínstares e do segundo ao quinto ínstar foi, respectivamente, 14,0;
47' 00' 98 e 260% O tempo de desenvolvimento das ninfas foi de 6,4
(ÍO), 5,5 (30), 6,Ó (4~), 9,2 (50) e 27,1 dias (2°-5°). O peso fresco dos
insetos no dia da emergência e aos 7°,14° e 210 dia foi, respectivamente,
191,0; 233,5; 236,5 e 164,3 mg para fêmeas e 156,7; 155,7; 120,2 e 160,0
mg para machos. O período de pré-oviposição durou 11,7 dias, sendo que
46,12% das fêmeas fizeram posturas. A fecundidade foi de 38,8
ovos/fêmea (média 3,3 posturas/fêmea), com período de incubação de 6,6
dias e eclosibilidade de 90,6%. B. forficata mostrou-se como um alimento
adequado para o desenvolvimento de P. stictice.
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Os Hymenoptera Parasitica representam o grupo mais rico de espéciesdos
Hymenoptera e dos insetos; são comuns e abundantes em todos os
ecossistemas terrestres; se desenvolvem como parasitóides de muitos
insetos, desempenhando um papel importante na regulação de populações
de pragas e também dos insetos fitófagos, pois podem depositar seus ovos
sobre ou diretamente dentro de seu hospedeiro que é sempre morto em
virtude do desenvolvimento da larva que dele se alimenta. Com esse
trabalho, pretendeu-se registrar as espécies de parasitóides de Diptera
coletados em área de mata nativa de cerrado no município de Araporã, MG.
O experimento foi realizado na mata da Fazenda da Usina Alvorada em
Araporã, MG. A mata é constituída por espécies típicas do cerrado. Foram
realizadas coletas semanais com 10 armadilhas amarelas, colocadas ao
nível do solo. Essasarmadilhas constavam de bacias plásticas amarelas de
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